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RESUMO 
 
 

A Ginástica, considerada um dos conteúdos da Educação Física, tem sua 
importância no currículo escolar uma vez que possibilita a ampliação de saberes no 
universo da cultura corporal de movimentos. A pesquisa em questão apresenta 
como objetivo analisar quais os conhecimentos de Ginástica são aprendidos pelos 
estudantes do Ensino Médio nas aulas de Educação Física. Para isso, fomos 
conhecer qual a concepção dos estudantes sobre a Ginástica e identificar quais 
saberes sobre a Ginástica são abordados nas aulas de Educação Física no Ensino 
Médio. A pesquisa de campo, realizada em uma escola pública estadual de 
Londrina, utilizou-se de questionário com questões abertas e os resultados foram 
analisados por meio da Análise de Conteúdo. Os resultados obtidos apontam que 
dentre os quarenta e dois alunos que participaram da pesquisa, a maioria 
identificaram a Ginástica como sendo uma modalidade esportiva, mas muitos 
citaram capacidades motoras e físicas como sendo características fundamentais da 
mesma. Logo, a Ginástica como manifestação da cultura corporal de movimento 
ainda se apresenta distante das discussões dos currículos escolares. 
 
Palavras-chave: Ginástica, Educação Física, Ensino Médio 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 – O que é Ginástica? ................................................................................ 26 

Gráfico 2 – O que você aprendeu sobre Ginástica nesses anos de escolarização? 

 ................................................................................................................................. 27 

Gráfico 3 – O que você gostaria de aprender sobre Ginástica nas aulas? .............. 30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

LISTA DE QUADROS 

 

 

Quadro 1 – Surgimento e distanciamento da Ginástica nos currículos escolares .... 28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO.. ........................................................................................................ 11 

1 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR ........................................................................... 16 

1.1 ENSINO MÉDIO .................................................................................................. 18 

2 GINÁSTICA NA ESCOLA ...................................................................................... 21 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS............................................................... 26 

3.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA................................................................................ 26 

3.2 PARTICIPANTES................................................................................................ 26 

3.3 INSTRUMENTOS................................................................................................ 27 

3.4 TRATAMENTO DOS DADOS..............................................................................27 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS ................................................. 29 

4.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS................................................................................ 38 

REFERÊNCIAS  ........................................................................................................ 40 

APÊNDICES...............................................................................................................43 

APÊNDICE 01: Transcrição Do Questionário..................................................................44 

 



11 
 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física, ao longo da sua história no Brasil e no mundo já 

sofreu e ainda sofre constantes modificações. Nota-se hoje um avanço em relação 

ao caráter técnico disciplinador que outrora possuía, embora o modelo de ensino 

pautado na racionalidade técnica ainda se faça presente no âmbito escolar. 

No âmbito contexto, a atuação do professor é sempre indispensável. 

Mizukami (1986) aponta as abordagens de ensino que fizeram e se fazem presentes 

ainda hoje no cotidiano das aulas, e que norteiam a postura a ser adotada pelo 

professor e pelo estudante em sala de aula, nas formas de pensar e agir.  

Coma situação de como a Educação Física é realizada no Ensino 

Médio, nota-se que a disciplina, sob a visão da escola, estudantes e docentes, é 

totalmente dispensável, tendo em vista que pode ser observado nos dias de hoje 

escolas privadas nas quais priorizam a preparação maçante do estudante para o 

ingresso nas melhores universidades, e escolas publicas que pretendem formar o 

estudante para o mercado de trabalho. O foco sai da educação para a preparação 

profissional do individuo. Em entrevista, ao site GP1, o senador João Vicente 

Claudino propõe que: 

 

O ensino médio precisa ser mais profissionalizante, não pode ser um 
cursinho só preparador de vestibular, o aluno tem que sair com um 
ofício, com a visão voltada para uma profissão. Nós não podemos 
deixar essa educação só para as escolas técnicas ou para as 
universidades, nós temos que ter um ensino médio que prepare esse 
aluno para o mercado de trabalho. 

 

A citação nos aponta qual caminho tem sido percorrido pelo nosso 

Ensino Médio, o que na prática se torna realidade se vivenciada dentro do âmbito 

escolar.  

O contexto acima nos mostra que se torna mais difícil legitimar a 

importância no ensino do conteúdo Ginástica, tendo em vista que nem aula de 

Educação Física os estudantes fazem direito, quem dirá participar, refletir, atuar 

como ser pensante e reflexivo em uma aula dinâmica, criativa e interessante. Logo, 

observa-se a falta de conhecimento em Ginástica, que é o foco do presente trabalho. 

A Ginástica na Educação Física escolar não deve ser caracterizada 

apenas como aquecimento e alongamento,pré-atividade dos esportes, pois seu 
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conteúdo vai além, visto que podemos ensinar a Ginástica como um dos saberes da 

Educação Física.  

Durante a vivência na graduação e em conversas informais com 

colegas de sala de aula pude observar um grande número de estudantes 

universitários dizendo não ter tido aula de Ginástica na escola, e outros dizendo ter 

tido como parte de aquecimento antes das atividades, por isso o presente trabalho 

terá como objetivo conhecer quais são os conteúdos da ginástica que estão sendo 

ensinados nas aulas de Educação Física, especificamente no Ensino Médio.  

“Um Ensino Médio que prepare o educando para o trabalho e o 

exercício da cidadania, da ética e do respeito à diversidade” (BRASIL, 2012). Se for 

um preparo para o exercício da cidadania, da ética e do respeito à diversidade, as 

aulas de Educação Física deve seguir um ensino que cumpra com esse objetivo, 

que ensine de modo que haja aprendizagem, e em relação ao exercer diversidade, 

encontramos a cultura, que é apropriada de modo diferente por cada individuo. 

Temos ainda, em meio a todos esses aspectos, a concepção dos 

estudantes, de que Educação Física serve para lazer ou distração, como apontam 

Ulasowicz e Peixoto (2004, p. 64): 

 

Numa breve discussão para saber o que os alunos pensam sobre as 
aulas de Educação Física, verificam-se respostas como: “é um 
momento de recreação”, “serve para relaxar”, “aula que não precisa 
pensar”, “para adiantar tarefas das outras disciplinas”, “só não é aula 
vaga porque tem professor”.  

 

Analisando essas respostas, torna-se importante que o professor 

crie estratégias para ressignificar a concepção de Educação Física dos estudantes 

de forma que eles possam entender que a disciplina pode abranger cinco conteúdos 

estruturantes, Esporte, Lutas, Dança, Jogos e também a Ginástica. 

Somada a essas discussões, pertinentes ao ensino da Educação 

Física no Ensino Médio, a questão que surge é: O quê estudantes do Ensino Médio 

aprenderam sobre o conteúdo Ginástica nesses anos de escolarização nas aulas de 

Educação Física? 

Assim, o trabalho em questão tem o objetivo de analisar quais os 

conhecimentos de Ginástica são aprendidos pelos estudantes do Ensino Médio nas 

aulas de Educação Física. Para isso, os objetivos específicos são conhecer qual a 
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concepção dos estudantes sobre a Ginástica e identificar quais saberes sobre a 

Ginástica são abordados nas aulas de Educação Física. 

Na literatura, nota-se um volume de obras de Educação Física 

inferior em relação aos demais níveis de ensino, e ainda na formação inicial grande 

parte dos estudos são direcionados ao ensino da Educação Física para crianças, já 

para o Ensino Médio são pouco direcionados. 

Ao atentarmos a essas questões, o que se revela é que o 

desinteresse, ou falta de motivação, não é exclusiva dos estudantes, tendo em vista 

que os professores que devem criar estratégias e intervenham durante as aulas de 

forma reflexiva, para que os alunos se interessem mais nas aulas, e se tornem 

ativos a ponto de explorarem seus conhecimentos.Se um professor objetiva a 

formação de sujeitos críticos, autônomos e emancipados, a intenção deve partir 

dele.  

Ulasowicz e Peixoto (2004), pautados em Betti e Zuliani (2002, p. 

65) afirmam que,  

 

Valorizar as práticas corporais realizadas fora da escola, os alunos, 
sobretudo do Ensino Médio, forçam uma situação de dispensa das 
aulas de Educação Física, pois não veem mais significado nessa 
disciplina. Para os autores, no Ensino Médio, a Educação Física 
desconsidera as mudanças psicossociais pelas quais passam os 
adolescentes e preserva um modelo pedagógico concebido para o 
ensino fundamental. 

 

Portanto, observa-se motivo da dispensa dos estudantes de Ensino 

Médio em participarem da aula, por muitas das vezes não haver importância, tendo 

em vista apenas a prática de esportes nas aulas, como o futsal, que predomina na 

maioria das escolas.  

Torna-se mais difícil a exploração dos conteúdos estruturantes da 

Educação Física citados anteriormente, pois os alunos não vêem relevância, sentido 

na aula, e não são motivados com novas estratégias ou novos conteúdos. 

Após a experiência como monitora na disciplina Teoria Geral da 

Ginástica no ano de 2011, iniciou-se minha curiosidade em aprender mais sobre a 
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área. Logo em seguida, iniciei um projeto de iniciação científica1 sobre Ginástica, e 

desde então fui aprofundando meu conhecimento.  

Em 2012 tive previa experiência de observação e direção de aulas 

do conteúdo Ginástica nas aulas de Educação Física de Ensino Médio em uma 

escola para jovens e adultos de Londrina, e pude evidenciar o desconhecimento de 

Ginástica como conteúdo de grande parte dos estudantes, o que me deixou mais 

interessada em pesquisar se há ou não ensino de Ginástica nas aulas de Educação 

Física no Ensino Médio. 

A partir das minhas experiências como estudante e da minha 

curiosidade, me motivei em formular perguntas sobre a Ginástica, para identificar o 

quê os estudantes de Ensino Médio aprenderam e entendem por Ginástica após 

terem cursado grande parte de seus estudos: Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio. 

Esta pesquisa analisou quais os conhecimentos de Ginástica são 

aprendidos pelos estudantes do Ensino Médio nas aulas de Educação Física. 

Contudo, teve o intuito de beneficiar a intervenção dos professores de Educação 

Física, aprimorar os conhecimentos dos estudantes, e também significativamente 

ampliar a base das produções disseminadas na área da Ginástica, demonstrando 

seus diversos conteúdos a serem explorados. 

No presente trabalho, foram organizados os capítulos 

respectivamente em: Educação Física escolar; Ginástica na escola; Procedimentos 

Metodológicos; Apresentação e Discussão dos dados.  

No primeiro capítulo é discutido sobre a Educação Física escolar, as 

leis e diretrizes que a regem, especificadamente no Ensino Médio, que é a etapa de 

conclusão dos estudos regulares. No segundo veremos a Ginástica como conteúdo 

da Educação Física escolar, seu contexto histórico, e as dificuldades por quais ela 

perpassa durante seu percurso para ser ensinada na escola. 

No terceiro capitulo apontamos a metodologia, como foi realizada a 

pesquisa, quem são os participantes e os instrumentos utilizados para a coleta e 

tratamento dos dados. As análises dos dados entram no quarto capítulo, no qual 

apresentamos a discussão do resultado da pesquisa, e consequentemente, 

                                                           
1
MOREIRA, Beatriz Gonçalves. Os Movimentos da Ginástica: Estudo dos Elementos Técnicos. 2012. 11 fls. 

Projeto de Iniciação Cientifica.  
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apresentamos as considerações finais respondendo o objetivo e o problema do 

presente trabalho. 
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1 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

  

De acordo com as Diretrizes Estaduais de Educação do Estado do 

Paraná (DCE-PR) o objetivo da Educação Física é  

 

[...] garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das 
inúmeras manifestações ou práticas corporais historicamente 
produzidas pela humanidade, na busca de contribuir com um ideal 
mais amplo de formação de um ser humano crítico e reflexivo, 
reconhecendo-se como sujeito, que é produto, mas também agente 
histórico, político, social e cultural (PARANÁ, 2008, p.48) 

 

A Educação Física no Brasil, ao longo de sua história, recebeu 

diversas influências na sua prática de ensino, como por exemplo, a influência dos 

métodos ginásticos e da instituição militar. 

Diante dessas influências que a Educação Física perpassou, Soares 

et al (1992, p.53) abordam “que no Brasil as quatro primeiras décadas do século XX, 

foi marcante no sistema educacional a influência dos métodos ginásticos e da 

instituição militar”. Nesta direção, podemos reconhecer que 

 

[...] a Educação Física na escola, no decorrer dos anos, assumiu 
certas concepções e funções de acordo com as tendências de ensino 
que a orientava, tais como: higienista, biologicista, pedagogicista, 
tecnicista, entre outras (MASIERO e PALMA, 2009. p.31) 

 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional 

(LDBEN) nº 4.024/61 que legalizava a Educação Física na escola, “Nessa 

legislação, a Educação Física ganha espaço como área de atividade, permanecendo 

seu caráter instrumental e utilitarista” (PALMA, et al 2008, p.41). Betti (1991), nos 

elucida que a LDBEN de 1961 inclui a Educação Física para os cursos primário e 

médio, esta medida introduziu a Educação Física no sistema escolar brasileiro. 

Foi na década de 1990 que a Educação Física passou a ser 

compreendida como componente curricular obrigatório com a aprovação e a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9394/96 

que institui a Educação Física como componente curricular obrigatório, e deixa de 

ser uma atividade curricular, passando a ser um integrante da proposta pedagógica 

da escola, como componente curricular da Educação Básica. 
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Entre a década de 60 até meados da década de 90 a Educação 

Física era vista como área de atividade, que visava descobrir o talento esportivo, 

“nesse contexto, a Educação Física passou a ter a função de selecionar o mais apto 

para representar o país em diferentes competições” (DARIDO; JUNIOR, 2006, p.13). 

Atualmente em algumas escolas ainda atuam professores com essa visão de 

esportivização. 

Entendemos então, que o professor precisa superar este modelo 

tradicional de ensino que ainda persistem em ser aplicada e ministrada de modo 

repetitivo ao longo dos anos e deve-se permitir uma mudança na sua ação docente 

e superar assim, a “prática pela prática” e perceber que uma ação docente crítica faz 

com que o aluno reflita sobre o movimento “sendo capaz de discerni-las e 

reinterpretá-las em bases científicas, adotando uma postura autônoma” (DARIDO; 

JUNIOR. 2006, p.15). 

Não pretende-se negar ou substituir as práticas corporais nas aulas 

de Educação Física, ao contrário queremos enfatizar “a riqueza de conteúdos que a 

Educação Física pode utilizar em seu ensino, superando a mesmice adotada pelo 

sistema escolar” (PALMA, et al, 2008 p.56). 

Analisando todo o contexto histórico da Educação Física no 

ambiente escolar, entende-se que é uma disciplina responsável, que visa ensinar 

conhecimentos relacionados às manifestações culturais como jogos, lutas, danças, 

ginásticas e esportes, mas também outros como a saúde por exemplo.  

 

[...] formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-
la, instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das 
danças, das lutas e das ginásticas em beneficio do exercício critico 
da cidadania e da melhoria da qualidade de vida (DARIDO; JUNIOR, 
2006, p.14) 

 

Ao compreendemos que a Educação Física é a “matéria escolar que 

objetiva o ensino de conhecimentos, sendo o movimento culturalmente construído 

seu referencial primário” (PALMA, et al, 2008), assim, o professor deve ensinar 

buscando a formação do ser humano em sua totalidade corporal.  

Quando o professor ensina de maneira a buscar a totalidade 

corporal, torna sua prática pedagógica capaz de proporcionar aos alunos a 

construção de conhecimentos significativos e que eles se tornem seres participativos 
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socialmente. Por outro lado, entendemos que é função da escola compreender a 

Educação Física como matéria escolar e proporcionar aos alunos esse 

entendimento. 

 

Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. Portanto, ela deve ser 
considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 
conhecimentos, sendo o movimento culturalmente construído seu 
referencial primário (PALMA, et al, 2008, p.30). 

 

A Educação Física, tal como todas as outras matérias escolares 

deve contribuir com o processo de transmissão e construção do conhecimento e dos 

saberes que foram produzidos culturalmente pela humanidade e que por meio 

movimento criado pelo homem ao longo dos tempos, proporciona a formação de 

cidadãos críticos e participativos que atuarão na sociedade, produzindo e 

transformando conhecimentos em seu benefício e de toda sociedade. 

 

1.1 Ensino Médio 

 

O Ensino Médio, etapa de conclusão dos estudos regulares dos 

estudantes é caracterizado pela preparação do sujeito para a vida, ou seja, 

profissional ou o ingresso no ensino superior. Trazido ao Brasil pelos jesuítas, o 

Ensino Médio inicialmente era voltado às práticas religiosas, rígidas e disciplinares. 

Não havia, porém, até a década de 1930 uma instituição oficial que se 

responsabilizasse e regulamentasse o Ensino Médio no país.  

A obrigatoriedade da disciplina de Educação Física no Ensino Médio 

é lei amparada pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), porém como ela é 

estruturada e ensinada depende do professor. Então depende dele também ensinar 

ou não um dos conteúdos estruturantes da área, a ginástica. 

Foi no governo de Getulio Vargas que apareceu o ministério da 

educação e o ensino é dividido em jardim de infância, o ginásio e o colegial. 

(REVISTA ENEM). Essa reflexão se faz necessária para entender o momento 

histórico em que o ensino começa a se voltar para a profissionalização.  
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O objetivo do governo era profissionalizar os jovens. E é neste 

período que surgiram os cursos profissionalizantes, ou Ensino Médio 

profissionalizante. Entre eles o secretariado e normal, que preparava professoras 

para a alfabetização de crianças. 

 

Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição 
à formação específica; o desenvolvimento de capacidades de 
pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a 
capacidade de aprender, criar, formular, ao invés do simples 
exercício de memorização (BRASIL, 2000). 

 

Com o intuito de formar um estudante que possa desenvolver suas 

capacidades, buscar informações e analisá-las, é a característica de um estudante 

ativo, participativo, que em um futuro próximo se torne um sujeito criativo, critico e 

reflexivo. 

 

Em suma, a Lei estabelece uma perspectiva para esse nível de 
ensino que integra, numa mesma e única modalidade, finalidades 
até então dissociadas, para oferecer, de forma articulada, uma 
educação equilibrada, com funções equivalentes para todos os 
educandos [...] (BRASIL, 2000). 

 

Analisando a citação acima, se o ensino deve integrar o aluno, de 

forma articulada, e ressaltando que a Educação Física é obrigatória no Ensino 

Médio, os professores deveriam legitimar a área, de maneira criativa, fazendo com 

que os estudantes se interessem e ensinando que a Educação Física não é 

recreação, e que ela possui conteúdos interessantes e importantes para a formação 

do sujeito, e um exemplo é a Ginástica. 

Mesmo o Ensino Médio preparando o estudante para o vestibular, 

essa não é a sua única missão, pois deve prepará-lo para a vida, servir o mundo do 

trabalho e da cidadania, do modo em que ele se torne cidadão, fazendo parte da 

historia e construindo sua própria historia, com suas próprias ações, criações, 

aprimorando assim seus conhecimentos, pois a aprendizagem é um processo 

contínuo.  

Tendo em vista que tem o objetivo de preparar o sujeito para o 

mundo do trabalho e da cidadania, o professor deve ensinar o estudante de modo 
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que se torne ser pensante, critico e reflexivo, conhecendo e aprendendo varias 

culturas, e disciplinas também.  

Com o intuito de formar um ser crítico e reflexivo, a Educação Física 

se torna importante e necessária, tendo em vista todos seus conteúdos 

estruturantes, que dentre eles, temos a Ginástica. A importância da Ginástica nas 

aulas de Educação Física vai além do necessário, pois ela abrange tamanha 

diversidade de conhecimentos e vivência, e isso auxilia na formação do sujeito. 
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2 GINÁSTICA NA ESCOLA  

 

Tendo em vista que a Ginástica é um dos conteúdos estruturantes 

da Educação Física, as Diretrizes Curriculares apontam que “a ginástica deve dar 

condições ao aluno reconhecer as possibilidades de seu corpo”, e diante esta 

perspectiva, espera-se que 

 

[...] os alunos tenham subsídios para questionar os padrões 
estéticos, a busca exacerbada pelo culto ao corpo e aos exercícios 
físicos, bem como os modismos que atualmente se fazem presentes 
nas diversas práticas corporais, inclusive na ginástica.” (PARANÁ, 
2008). 
 

Além do culto ao corpo e os exercícios, a Ginástica compreende 

uma diversidade de conteúdos, e o professor deve possibilitar a vivência e o 

aprendizado de toda essa abrangência e também de outras formas de movimento. 

 

[...] é importante entender que a ginástica compreende uma gama de 
possibilidades, desde a ginástica imitativa de animais, as práticas 
corporais circenses, a ginástica geral, até as esportivizadas: artística 
e rítmica(PARANÁ, 2008, p. 68). 
 

Sobre a forma massificadora pela qual a Ginástica estava sendo 
ensinada nas escolas, Azevedo conclui que: 

 

[…] antes de saber como, é preciso saber a quem se deve educar, 
para a aplicação individual; é preciso conhecer as crianças, 
estabelecer as particularidades que as diferenciam, determinar e 
dirigir suas aptidões e organizar somente o programa, que por sua 
vez deve ajustar-se a um sistema uniforme e gradual” (AZEVEDO, 
1960, p. 92). 

 

Uma das dificuldades observadas durante a aplicação da Ginástica 

na escola está na metodologia utilizada pelos professores, que por suas 

características repetitivas e pouco dinâmicas, tornavam as aulas monótonas e 

entediantes. Logo, Azevedo (1960) enfatiza que o sucesso das práticas gímnicas 

está atrelado à atuação dos professores que utilizarão os métodos ginásticos nos 

meios escolares. 

Com o intuito de focar no conteúdo Ginástica, temos que é um  
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[...] conteúdo da Educação Física, uma manifestação da cultura 
corporal que tende a provocar em cada sujeito particular, a forma de 
movimentação e experiências corporais, podendo ser utilizada com 
ou sem ajuda de aparelhos, envolvendo movimentos realizados 
como as formas básicas de locomoção (PEREIRA; CESÁRIO, p. 2, 
2011).  
 

Refletindo sobre o contexto histórico da Ginástica, vimos que passa, 

no transcorrer dos diferentes tempos históricos, dos movimentos e formas de 

linguagens com características e interesses particulares de cada comunidade que a 

praticava, a incorporar os ideais políticos-ideológicos da classe dominante, 

restringindo-se, cada vez mais, a práticas corporais sistematizadas e fragmentadas. 

PAOLIELLO (2011) diz que 

 

No homem pré-histórico a atividade física tinha papel relevante para 
sua sobrevivência, expressa principalmente na necessidade vital de 
atacar e defender-se. [...] Na Antiguidade, principalmente no Oriente, 
os exercícios físicos aparecem nas várias formas de luta, na natação, 
no remo, no hipismo, na arte de atirar com o arco, como exercícios 
utilitários, nos jogos, nos rituais religiosos e na preparação guerreira 
de maneira. [...] Na Idade Média os exercícios físicos foram a base 
da preparação militar dos soldados, que durante os séculos XI, XII e 
XIII lutaram nas Cruzadas empreendidas pela igreja. 

 

Pesquisando o percurso histórico da Ginástica no Brasil no currículo 

escolar, observa-se que o método alemão, sueco e francês, se fizeram presentes 

desde 1860, cada um com sua especificidade. PERDOMO (2011), em seu trabalho 

de conclusão de curso, apresentou uma tabela na qual explica melhor este percurso 

da Ginástica:  
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Quadro 1 - Surgimento e distanciamento da ginástica nos currículos escolares. 

 
Fonte: Perdomo (2011). 

 

Fica evidente que os objetivos dos três métodos são iguais, tendo 

em vista que naquela época havia uma necessidade de construir uma sociedade 

forte e saudável através da força de trabalho buscando o processo de 

industrialização que se iniciava. 

Analisando ainda o quadro, observa-se que a Ginástica esteve 

presente nos currículos por determinado tempo, mas em certos momentos 

desaparece, desaparecimento este que ainda hoje, em determinadas instituições 

prevalece, tendo em vista o pouco conhecimento dos alunos sobre o conteúdo. 

Encontramos no campo da Ginástica, nos inícios dos anos oitenta 

produções científicas com grandes preocupações com o conhecimento técnico, 

atribuído aos seus gestos e exercícios, na sua forma de ministrar as aulas de 

Ginástica escolar.  

Fruto de uma teoria pedagógica tecnicista, muito difundida no Brasil 

nesse período, os conhecimentos, nesta época, limitavam-se a apresentar diferentes 

formas de exercícios e movimentações ginásticos, baseando-se em pressupostos 

vindo de concepção da neutralidade científica, reforçando princípios da 

racionalização e racionalidade como objetivos a serem alcançados no âmbito 

escolar. 
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As produções científicas de Silvana Fiep Goellner (1992), Lino 

Castelani Filho (1988), José Luiz dos Anjos (1995; 1998), entre outras, apresentam 

aspectos políticos e ideológicos que percorrem todo o movimento histórico, 

desenvolvimento e inserção da Ginástica/Educação Física no processo educacional 

brasileiro, apresentando os aspectos subjacentes ao seu desenvolvimento na 

sociedade capitalista européia e no Brasil. 

Azevedo (1960) esclarece que a exercitação cerebral, acompanhada 

de prazer manifestados nos jogos poderiam ser igualmente obtidos pela Ginástica, 

uma vez, que a intervenção docente conseguisse, por meio de uma ação 

pedagogicamente estruturada, estimular o interesse imaginativo e intelectual dos 

estudantes, afirmando assim o seu papel de instrumento educativo e moralizador.  

 

[...] Sem que o professor se abroquele com os conhecimentos da 
fisiopsicologia e de todas as ciências que formam o substrato 
científico da Pedagogia, não lhe será menos difícil favorecer a 
realização do fim moralizador do que incutir o prazer, a que em 
grande parte se deve o despertar dos elementos dinamogênicos, que 
ficam dormitando no corpo humano, como a semente que embebida 
no gelo, guarda os calores cujas irradiações produzem a germinação 
da primavera (AZEVEDO, 1960, p. 93). 

 

Considerando as obras estudadas e os conhecimentos aprendidos 

durante esses três anos de graduação, analisamos que não podemos afirmar que a 

representação social, do condicionamento físico, que a Ginástica obteve em 

detrimento a do esporte foi o fator primordial que justifica, ainda hoje, a sua pouca 

presença dentro do contexto escolar. 

Enfatiza-se que se torna mais difícil a implementação do ensino da 

Ginástica quando a sociedade, de um modo geral, não compreende o sentido e os 

objetivos de sua prática, bem como, a sua dimensão educativa. Contudo, depende 

do professor instigar interesse aos alunos, para que assumam serem instrumento 

educativo e moralizador na sociedade. 

O objetivo da Ginástica deve visar as diferentes formas e suas 

representações. Logo, por meio da Ginástica 

 

[...] o professor poderá organizar a aula de maneira que os alunos se 
movimentem, descubram e reconheçam as possibilidades e limites 
do próprio corpo. Com efeito, trata-se de um processo pedagógico 
que propicia a interação, o conhecimento, a partilha de experiências 
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e contribui para ampliar as possibilidades de significação e 
representação do movimento (PARANÁ, 2008, p. 68). 

 

Ou seja, o professor é quem deve ser o mediador durante as aulas, 

e ensinar de forma que haja participação de todos os alunos, por meio de 

estratégias que propiciem a interação entre aluno e professor, para que não seja 

uma aula baseada apenas na prática por si só. 

Com a Ginástica como meio, por exemplo, a aula pode auxiliar para 

que haja ensino e aprendizagem de forma que pratique o exercício da diversidade 

da cidadania. No que diz respeito à Educação Física, a resolução a considera área 

de conhecimento e a insere na área das linguagens, juntamente com disciplinas 

ditas clássicas, como o Português e a Arte.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

3.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA 

 

Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, a saber: analisar 

quais os conhecimentos de Ginástica são aprendidos pelos estudantes do Ensino 

Médio nas aulas de Educação Física, o caminho foi percorrido a partir de uma 

pesquisa de campo. Para Fuzzi (2010) esse tipo de pesquisa acontece na realidade, 

ou seja, é necessário acompanhar exatamente como os fatos ocorreram, e após 

essa fase é preciso fazer a coleta de dados para posteriormente se fazer a análise 

do que foi coletado. 

Fez-se relevante a escolha em estruturar o trabalho tendo como 

base a metodologia qualitativa, pois apresenta maiores possibilidades em dar 

sentido e significado aos conhecimentos para a área da Educação, inclusive da 

Ginástica. O estudo apresenta, então, uma característica de estudo de campo. 

 

3.2 PERFIL DOS PARTICIPANTES 

 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram estudantes do 1º, 2º e 3º 

anos do Ensino Médio matutino regular de uma escola pública estadual da região 

central de Londrina, num total de 42 participantes.  

Esta escola possui um total de 859 alunos, sendo 400 do Ensino 

Fundamental de 6º ao 9º ano vespertino, 334 do Ensino Médio matutino e 125 são 

do ensino noturno.  

O Fundamental é dividido em três turmas de 6º, 7º, 8º e 9º ano cada, 

sendo apenas um 9º ano matutino. O Ensino Médio é divido em cinco turmas de 1º 

ano, sendo apenas uma noturno; quatro de 2º ano, e apenas uma noturno; e cinco 

turmas de 3º ano, sendo duas delas do período noturno. As turmas possuem em 

média 33 alunos cada. 

Em se tratando da idade e nomes dos participantes da pesquisa, foi 

mantido sigilo para que todos aceitassem participar da mesma. Logo, foi realizada a 

análise sem ser categorizadas por séries ou idade dos estudantes. 
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3.3 INSTRUMENTOS 

 

Para a realização da pesquisa utilizamos como instrumento de 

coleta o questionário com questões abertas. Neste foram distribuídas três questões 

apresentadas do tipo abertas para serem melhor analisadas: O que é Ginástica? O 

que você aprendeu sobre Ginástica nesses anos de escolarização? O que você 

gostaria de aprender sobre Ginástica nas aulas? 

 

O questionário nada mais é do que um instrumento que podemos 
utilizar para investigação, neste apresenta-se algumas perguntas 
referentes a um tema em que se deseja investigar, podem ser 
abertas, fechadas ou mistas. “Por questionário entende-se um 
conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo 
pesquisado” (GIL, 2007, p. 114). 

 

Vale ressaltar que em uma pesquisa cujo instrumento é o 

questionário, não acontece interação direta entre pesquisador e sujeito pesquisado, 

ou seja, o questionário é entregue ou enviado para o sujeito participante da 

pesquisa, atribuindo ao mesmo maior confiança no momento de responder as 

questões. 

Os questionários foram respondidos durante a aula de Educação 

Física, tendo a autorização previa da professora. Os dados foram coletados no ano 

de 2012, inicialmente foi comunicado aos estudantes, para saber se os mesmos 

aceitariam a participar da pesquisa. Posteriormente foi pedido aos mesmos que 

escrevessem em uma folha de caderno as questões, sendo que foi estabelecido um 

prazo de uma semana para a entrega do questionário respondido. 

 

3.4 TRATAMENTO DOS DADOS  

 

Neste sentido, o tratamento dos dados coletados se deu de acordo 

com Bardin (1977), que aponta três fases para a análise de conteúdo: 

a) pré-análise: organização de todo o material 

b) descrição analítica: estudo aprofundado do material 

c) interpretação referencial: reflexão, intuição, com embasamento 

teórico, inferindo, interpretando e codificando o resultado e suas categorizações. 
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Primeiramente foram coletados os questionários, para poder iniciar a 

análise. Foi organizado o material da seguinte forma: inicialmente digitado no 

computador todas as questões e respostas, para assim melhor aproximar e 

relacionar o que cada um tinha respondido. Após a digitação, foi feita a 

categorização para ver o que mais se ressaltava nas respostas, para assim fazer 

uma melhor análise de como a Ginástica está sendo ensinada na escola. 

Após as fases para a análise de conteúdo, com base no referencial 

teórico, foi feito a discussão dos dados obtidos, abrangendo reflexões acerca do 

tema estudado, para avançar e contribuir na melhoria da área da Educação Física. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

Após a coleta dos dados, passamos a analise dos conteúdos tendo 

em vista sua categorização, e criamos gráficos para melhor exemplificar. 

Na pergunta “O que é Ginástica”, a maioria dos estudantes 

identificou a Ginástica como sendo uma modalidade esportiva. Porém, muitos 

citaram capacidades motoras e físicas como sendo características fundamentais da 

mesma. 

 

Gráfico 1 – O que é ginástica? 

 

Fonte: Própria autora (2013). 

 

Dentre os quarenta e dois estudantes que participaram da pesquisa, 

33,33% disseram que Ginástica é esporte, 19,04% disseram que é exercício físico, 

28,57% que é capacidade motora, e 19,04% disseram que é movimento corporal. 

 

[...] ao observarmos os programas de ensino da escola básica 
(ensino fundamental e médio), constatamos que ainda trazem 
consigo a influência da calistenia e da esportivização, marcando o 
desenvolvimento do conteúdo da Ginástica, em cuja prática 
sobressai a tendência à "esportivização", "elitização" e até mesmo o 
"sexismo", reforçando arbitrariamente padrões femininos e 
masculinos de movimento. (CESÁRIO, 2001, p. 56) 
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Há então uma grande parte de estudantes que relacionam a 

Ginástica enquanto “tipo” ou “vertentes”, sendo a Artística, Rítmica ou Acrobática, 

como citaram. Se formos analisar, a mídia tem grande participação nesse 

conhecimento, tendo em vista que quando temos olimpíadas ou qualquer 

competição, o que se tem de Ginástica é a esportista, a artística que é a mais vista 

com alguns ídolos brasileiros como Daiane dos Santos, por exemplo. 

O conhecimento do sujeito tem muita influencia do que eles veem, 

participam. Logo, se não passar na televisão que a Ginástica pode ser enquanto 

fisioterápica, os estudantes não vão ter conhecimento sobre isto. A mídia nos mostra 

muita informação, mas não nos ensina, apenas transmite algo que podemos ter 

como verdadeiro, ou falso, mas isso depende da reflexão de cada indivíduo. 

Muitos estudantes falaram sobre movimento corporal, exercício 

físico, postura, flexibilidade e coordenação motora. Mas tiveram também alunos que 

relacionaram a Ginástica como movimentos corporais que podem ser expressos em 

uma dança ou acrobacia. Logo, a concepção deste estudante é diferente do outro 

que diz conhecer a Ginástica Artística, por exemplo, pois para o primeiro, Ginástica 

é movimento, é ação, é ritmo, que relacionado ao todo pode gerar uma coreografia. 

 

Nas atividades ginásticas deve-se observar o tipo de trabalho, quais 
exercícios ou atividades que serão selecionadas para atender aos 
objetivos pretendidos. Considera-se ainda a finalidade que destina a 
atividade ou o exercício, os efeitos sobre o organismo, as partes 
corporais atingidas, capacidades e habilidades envolvidas. 
(CESÁRIO; PEREIRA, 2011) 

 

Observamos também muitos estudantes relacionando a Ginástica 

com exercícios de academia, que tonificam o corpo, que auxilia na saúde e no bem-

estar. Nem estes, nem os outros estão errados, pois existe a Ginástica de academia 

assim como a artística e a acrobática. O campo da Ginástica é tão amplo, que 

mesmo as respostas destes alunos serem diferentes, elas se completam, e todas 

fazer parte da amplitude área da Ginástica. 

 

 

 

 

 



31 
 

 
 

Gráfico 2 – O que você aprendeu sobre Ginástica nesses anos de escolarização?  

 

Fonte: Própria autora (2013) 
 

Na segunda questão, a pergunta “O que você aprendeu sobre 

Ginástica nesses anos de escolarização?” resultou em um numero superior 

identificando os vários tipos de Ginástica, como a acrobática, rítmica e artística, com 

30,95% dos estudantes. 

Nesta questão, 28,57% estudantes identificaram que a Ginástica 

proporcionava melhor flexibilidade, coordenação motora e consistia em técnicas de 

alongamento. Houve uma porcentagem de 11,9% de estudantes dizendo ainda que 

a Ginástica auxiliava na coletividade em sala de aula, pois o companheirismo está 

sempre presente na realização das atividades. 

Dentre os quarenta e dois alunos que participaram do questionário, 

7,14% deles disseram que a Ginástica auxilia na prevenção de doenças e evita 

lesões, ou seja, proporciona saúde. Porém, 27,42% alunos disseram que tiveram 

sobre Ginástica apenas teoria, e que mal se lembram do conteúdo, julgando não 

terem aprendido nada. 

Esses estudantes não relacionam a Ginástica como manifestação da 

cultura corporal, a qual tende a provocar em cada um dos indivíduos a forma de 

manifestação e experiências corporais, envolvendo movimentos podendo ser 

realizados com formas básicas de locomoção, como andar, saltar, ou correr. As 
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aulas de Educação Física devem priorizar o movimento intencional, ou seja, que 

mova o estudante rumo a algo ou em direção a alguma coisa. Se o individuo 

perceber a intencionalidade que possui sua vida, pode ser um criador de atitudes, 

construtor de sua própria história. 

Refletindo o resultado e o gráfico desta segunda pergunta, observa-

se que uma parte dos estudantes comenta sobre a coletividade e a cooperação. Isso 

se teve pelo fato de estarem estudando Ginástica quando a coleta dos dados foi 

feita, e tinham que montar grupos de estudo e trabalhar em conjunto. Por isso 

falaram da coletividade, do saber trabalhar em grupo e a confiar no parceiro, para 

que houvesse cooperação ambos os lados. 

Os estudantes que responderam não ter aprendido nada sobre 

Ginástica, ou apenas a teoria, pois para eles aquele conteúdo não teve sentido ou 

significado. Mas se foi dada apenas a teoria, sem explorá-la ou explicá-la, não 

haverá aprendizado, pois seria como se o professor apenas informasse algo, dando 

uma informação e não transmitindo um conhecimento fazendo dele um conteúdo 

que possa ser reconstruído.  

Sobre a teoria e prática, PEREIRA (2006) diz que a Ciência da 

Motricidade Humana 

 

[...] transcende a mera e simplista educação do físico, apropriada 
pela Educação Física, redefine o objecto de estudo e fundamenta a 
matriz teórica de uma área do conhecimento, que na verdade não 
passava de uma área de actividades e que não conseguiu ser 
reconhecida e legitimada como ciência autónoma. Por isso, a 
necessidade da assunção do corte epistemológico, proposto por 
Manuel Sérgio, pois esse corte pressupõe um avanço no âmbito do 
conhecimento dos saberes-teóricos, e, simultaneamente, deve 
desencadear também um salto qualitativo nos domínios das 
intervenções dos fazeres-práticos. 

 

Com a citação, podemos observar então que o ensino da teoria por 

si só não compreende uma aprendizagem ampla, com mobilização de forma que 

possa haver uma construção ou reconstrução de conhecimentos próprios do sujeito, 

o que deve ser proposto pelo professor, fazendo assim com que haja teoria e prática 

relacionados, que seria a práxis. 

 

[...] os momentos de mobilização para o conhecimento, de 
construção do conhecimento de elaboração da síntese do 
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conhecimento, a serem organizados e propostos pelo professor, 
tornam-se em compromisso do coletivo que atua, institucionalmente, 
em cada sala de aula onde os pares se encontrem. (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2002, p. 226) 

 

A Ginástica possui uma diversidade de conteúdos que é pouco 

ensinada nas escolas. Com este trabalho então, podemos enfatizar a falta do ensino 

da Ginástica enquanto conteúdo, e não apenas como alongamento prévio e 

movimentos corporais. A Ginástica possui seu contexto histórico e concepção de 

corpo, seus movimentos, técnicas e materiais, além também dos campos de 

atuação, como por exemplo, de competição e condicionamento físico. Há uma 

abrangência em conhecimento que pode e deve ser ensinados aos estudantes.  

No Ensino Médio, é importante que 

 

[...] ocorra um aprofundamento dos conhecimentos ensinados nas 
diferentes séries, indo dos mais simples para o mais complexo, 
realizando um resgate histórico da Ginástica. O que deverá fica claro, 
é que o estudante não precisa saber realizar um mortal, mas 
entender como (processos técnicos) se realiza. O fazer pode e deve 
acontecer nas aulas, mas não é o principal objetivo. O que importa é 
se o estudante compreendeu o movimento que está realizando. 
(SILVA, 2012, p. 21) 

 

Para PAOLIELLO (2011), os campos de atuação da Ginastica são: 

Ginástica de condicionamento, na qual englobam todas as modalidades que tem por 

objetivo a aquisição ou a manutenção da condição física do individuo normal e/ou 

atleta; De competição, que reúne todas as modalidades esportivas; Fisioterápica, 

responsável pela utilização do exercício físico na prevenção ou tratamento de 

doenças; De conscientização corporal, que reúne as propostas de abordagem do 

corpo; De demonstração, que é representante deste grupo a Ginástica Geral, cuja 

principal característica é a não-competitividade, tendo como função principal a 

interação social entre os participantes. 

A Ginástica exerceu papel importante na Educação Física brasileira 

sendo principal conteúdo nas aulas durante quase um século, desde XIX, mas se 

tornou cada vez mais escassa principalmente após o processo de esportivização 

generalizada em meados anos 60. Não podemos afirmar que a pouca presença da 

Ginástica no contexto escolar é advinda somente do esporte, porém enfatiza-se que 
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se torna mais difícil a implementação de seu ensino quando seu sentido e objetivos 

de sua prática não são compreendidos, bem como sua dimensão educativa. 

A Ginástica possui essa tendência de esportivização, mas também 

têm características e preocupações diversas. CESÁRIO (2001) diz que 

 

Apesar de escassa, encontramos como característica das 
publicações que circulavam no final da década de setenta e início 
dos anos oitenta, especificamente no campo da Ginástica, produções 
científicas marcadas pela grande preocupação com o conhecimento 
técnico, atribuído aos seus gestos e exercícios, bem como a sua 
forma de aplicação em aulas de ginástica escolar. Frutos da 
pedagogia tecnicista, muito difundida no Brasil nesse período, os 
conhecimentos, nessas obras, limitavam-se a apresentar diferentes 
formas e tipos de exercícios e movimentações gímnicas, além de 
princípios pedagógicos para a sua aplicação na escola, baseando-se 
em pressupostos advindos da concepção da neutralidade científica, 
reforçando princípios da racionalização e racionalidade como 
objetivos a serem alcançados no âmbito escolar. 

 

Se pesquisarmos sobre a Ginástica na Educação Física escolar, 

teremos que teve grande importância em sua história.  

 

A Educação Física no Brasil teve a influência dos Métodos 
Ginásticos e da Instituição Militar, principalmente até as quatro 
primeiras décadas do século XX. E o entendimento de que a força 
física transformava-se em força de trabalho, no âmbito educacional 
formal, alcançou seu auge com a obrigatoriedade da Educação 
Física, a partir de 1937, em todo território nacional (PALMA, et al, 
2008, p. 22). 

 

As mudanças no cenário social trouxeram alterações durante os 

anos do século XX, modificando substancialmente a Educação Física. Por ser fruto 

da ditadura militar e de um processo de industrialização, ela possui esse caráter de 

prática por si só. Porém não deve ser ensinada como era antigamente, tendo em 

vista a importância de que haja um ensino e uma aprendizagem significativa para a 

vida dos estudantes, e não a prática de uma atividade, sem que haja uma reflexão 

sobre a ação. 

Há todo um contexto histórico da Ginástica, que os estudantes não 

estão cientes, não aprendem nas aulas de Educação Física, o que não deveria 

acontecer. Conhecendo seu contexto, sua história, instiga um interesse maior, uma 

curiosidade em querer saber mais sobre determinado assunto ou conteúdo. 
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Mesmo com a abrangência do campo de atuação da Ginástica, 

observamos que para a maioria dos alunos, a mesma se relaciona com prática de 

movimentos. Ou seja, exercícios que necessitam de força, flexibilidade, coordenação 

motora, entre outras capacidades motoras e físicas. Logo, podemos inferir que todas 

as respostas enfatizam a Ginástica no âmbito do esporte e reforçando aspectos 

relacionados ao exercício físico e ao campo biológico. A Ginástica como 

manifestação da cultura corporal de movimento ainda se apresenta distante das 

discussões escolares.  

Analisando este campo biológico na Educação Física, visando os 

exercícios que necessitavam de força, flexibilidade, entre outras capacidades 

motoras e físicas, CASTELLANI FILHO (1991) diz que 

 

Tendo suas origens marcadas pelas influências das instituições 
militares – contaminadas pelos princípios positivistas e uma das que 
chamaram para si a responsabilidade pelo estabelecimento e 
manutenção da ordem social, quesito básico à obtenção do almejado 
Progresso – a Educação Física no Brasil desde o século XIX, foi 
entendida como um elemento de extrema importância para o forjar 
daquele indivíduo ‘forte’, ‘saudável’, indispensável à implementação 
do processo de desenvolvimento do país que saindo de sua condição 
de colônia portuguesa, no início da segunda década daquele século, 
buscava construir seu próprio modo de vida.  

 

Além das duas questões anteriores, os estudantes responderam a 

uma terceira: “O que você gostaria de aprender sobre Ginástica nas aulas?” As 

respostas foram interessantes, pois observamos uma diversidade de interesses. 

Alguns interessaram em aprender sobre as técnicas dos movimentos e acrobacias, 

outros sobre exercícios específicos, e até relacionaram a Ginástica com a Dança. O 

quadro abaixo pode nos ajudar a entender essa diversidade de respostas. 
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Gráfico 3 – O que você gostaria de aprender sobre Ginástica nas aulas? 

 

Fonte: Própria autora (2013) 

 

Nesta questão, podemos identificar ainda que a maioria dos 

estudantes, cerca de 33,33%, demonstraram interesse em aprender mais sobre os 

exercícios, técnicas e movimentos da Ginástica. Porém, 26,19% confirmaram a 

curiosidade em aprender mais sobre os tipos de Ginástica rítmica, artística, 

acrobática e de alongamento. 

Para o estudante 19, seria interessante aprender que os movimentos 

da Ginástica estão presentes em outras manifestações da cultura corporal (ex: 

Dança, Capoeira, Jogos, entre outros). Para ele, a Ginástica “[...] em exercícios 

diferentes do que geralmente vemos. Exemplo: dança, que estamos vendo nas 

aulas, natação, em algumas coisas diferentes.”. Esta resposta mostra que há uma 

curiosidade do estudante em relacionar a Ginástica com outro conteúdo, ou seja, 

conhecê-la em seus exercícios, movimentos, mas também verificar que ela se 

encontra presente em outros contextos, por exemplo, na Dança durante uma 

coreográfica. 

Mesmo 9,52% dos estudantes terem respondido que não tinham 

interesse em estudar sobre a Ginástica, ou apenas o “básico”, 14,28% disseram que 

gostariam de aprender elementos específicos, como por exemplo, a realizar o salto 

mortal, fazer abertura ou até dançar. Devemos enfatizar que esses elementos 

podem ser aperfeiçoados em contraturno com escolinhas especializadas no 
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treinamento, tendo em vista que não é objetivo da Educação Física aperfeiçoar o 

movimento. A mesma quantidade de 14,28% de estudantes disseram também ter 

interesse em saber qual o benefício e a importância da Ginástica, e quais os jeitos 

certos para realizar determinados exercícios.  

 

Para que os jovens pratiquem desporto e atividade física 
regularmente não basta que dominem técnicas e regras. É preciso 
que saibam como realizar tais atividades com segurança e eficiência, 
ou seja, que tenham a mínima autonomia para praticar essas 
atividades por conta própria. Enfim, é necessário que tenham acesso 
a conteúdos básicos de outros campos de conhecimento como 
fisiologia, biomecânica, nutrição e anatomia. (FERREIRA, 2001) 

 

Um estudante disse que gostaria de aprender a Ginástica em sua 

totalidade, “O que já foi ensinado e o que não foi ensinado! E o que é em si.”, o que 

foi interessante, pois podemos analisar que além de haver o interesse em aprender 

sobre o conteúdo Ginástica, há também uma curiosidade em conhecer o seu todo, o 

seu contexto histórico, seus elementos, seus materiais, seus tipos e caracterizações. 

Observamos então que o desinteresse dos estudantes desta 

amostra não é significativo. Temos os que não se identificam e não gostam de 

Ginástica, mas a maioria mostrou interesse em conhecer e aprender sobre este 

conteúdo que abrange tamanha diversidade de conhecimentos, tendo em vista seus 

conteúdos a serem ensinados como já foi citado nesta análise. 
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4.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Ginástica possui conteúdos diversificados para serem ensinados 

nas aulas de Educação Física. Porém, pouco se tem disseminado nas escolas. A 

presença deste conteúdo na escola é quase nula e quando se faz presente vincula-

se a saúde do físico ou com as ginásticas competitivas. Embora seja um dos 

conteúdos a ser ensinados nas aulas de Educação Física, isto não vem 

acontecendo (PAOLIELLO; RINALDI, 2003).  

 

A Ginástica como um dos conteúdos da Educação Física, possui 
conhecimentos a serem ensinados nas escolas, mas ao ensinar 
encontramos dificuldades nos componentes que envolvem esta 
prática pedagógica, como por exemplo: o que ensinar, como ensinar, 
porque ensinar e para que ensinar nas aulas, tornando-se “um 
monstro” para a maioria dos professores. (SILVA, 2012, p. 20) 

 

A Ginástica, se formos analisar, está inserida em todos os contextos, 

até mesmo em outros conteúdos, utilizando dela seus elementos técnicos. Por 

exemplo, durante um drible ou passe no basquetebol, o estudante utilizará o 

elemento da transferência, que acontece quando transferimos o peso de uma 

determinada parte do nosso corpo para outra. 

O resultado do trabalho de conclusão de curso em questão, 

apresenta que a Ginástica, quando ensinada na escola, tem ênfase como Ginástica 

esportiva, tendo em vista que a maioria dos estudantes a categorizou assim: a 

Ginástica Artística, Rítmica, Aeróbica e Acrobática. Porém, muitos também disseram 

sobre a importância da mesma como aquecimento e alongamento antes de qualquer 

atividade física, o que se refere à Ginástica como atividade. A Ginástica como 

manifestação da cultura corporal de movimento ainda se apresenta distante das 

discussões escolares. Logo, podemos conhecer que a concepção dos estudantes se 

reduz a Ginásticas esportivas. 

Quanto aos conteúdos, observamos que os estudantes aprenderam 

primordialmente sobre os tipos de Ginástica, citando a Artística, Rítmica e 

Acrobática. Porém, muitos a categorizaram como sendo movimentos de flexibilidade, 

coordenação motora, e exercícios, remetendo as capacidades motoras. Outros 

enfatizaram a questão da saúde, do benefício que a Ginástica traz, mas o que 

prevaleceu foi a Ginástica quanto seus tipos. 



39 
 

 
 

É interessante lembrar que a Educação Física nos currículos tem 

suma importância, pois ministrada de maneira que garanta a formação humana dos 

sujeitos que da escola participam, ela auxilia na sua socialização, e também na 

construção de um sujeito crítico reflexivo, que além de realizar uma determinada 

ação, ele possa refletir e analisar o porquê realizá-la, para que, com que objetivo, 

entre outras reflexões e, assim, poder ter sua própria construção de conhecimento, 

partindo de um princípio realizado na aula de Educação Física. 

Entretanto, também é interessante apontar que as mudanças na 

escola ocorrerão se a formação inicial provocar mudanças nas futuras gerações de 

professores, pois o interesse e o comprometimento são essenciais para que haja 

competência em valorizar, assim, a área da Educação Física escolar, e reforçando 

seu sentido e significado para a vida dos estudantes. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa, salientamos que houve 

dificuldade na pesquisa em relação a categorização, pois as respostas dos 

estudantes variavam entre os assuntos. Porém, houve uma melhor análise e os 

resultados puderam ser melhor analisados perante os gráficos. Não houve problema 

em relação a coleta dos dados, nem tampouco a autorização da pesquisa. 

Uma continuidade desta pesquisa seria uma intervenção, o ensino 

dos conteúdos da Ginástica em sua abrangência, para que os alunos pudessem ter 

a vivencia da prática dos diversos tipos, elementos, materiais, tanto quanto o 

conhecimento sobre seu contexto histórico e suas modificações ao passar dos 

tempos. 
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Apêndice 01:Transcrição dos questionários 

1 - O que é Ginástica? 

Estudante 1 - Ginástica é a prática de movimentos que necessita de força, 

flexibilidade e coordenação. 

Estudante 2 - É uma prática de movimentos que necessita de força, flexibilidade e 

muita coordenação. 

Estudante 3 – Movimentos corporais, que necessitam de elasticidade, flexibilidade e 

coordenação. 

Estudante 4 – Ginástica é a prática de movimento, onde fazemos as atividades de 

flexibilidade, alongamento antes de algum exercício. 

Estudante 5 – É a prática de movimentos que necessita de força, flexibilidade e 

coordenação motora. 

Estudante 6 – Um tipo de exercício que exige certa capacidade de quem está 

fazendo. Colabora para uma boa saúde, maior flexibilidade e resistência física. 

Estudante 7 – Ginástica é bom para a nossa postura. 

Estudante 8 – É uma série de exercícios que envolve flexibilidade, equilíbrio e força. 

Envolve também a colaboração e a confiança nos companheiros. 

Estudante 9 – Ginástica é uma prática esportiva ligada a flexibilidade, equilíbrio, 

força e reflexo. Nela se usa o corpo para realizar movimentos complexos e variados. 

Estudante 10 – São movimentos aeróbicos com uso mais de técnica e equilíbrio do 

que força. 

Estudante 11 – É o ato de se exercitar através de vários movimentos, que visam 

alongar os músculos. 

Estudante 12 – Movimentação ao corpo, para uma melhor flexibilidade. 

Estudante 13 – São movimentos que fazemos para sermos mais flexíveis. 

Estudante 14 – Ginástica ajuda a musculatura do corpo, fortalecendo, e ainda ajuda 

a emagrecer. 

Estudante 15 – Ginástica é toda atividade física que tem o objetivo de tonificar os 

músculos e emagrecer, além de deixar a pessoa se sentindo bem. 

Estudante 16 – São os movimentos diários que uma pessoa realiza, o simples fato 

de caminhar é ginástica. 
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Estudante 17 – São exercícios físicos feitos por um período de tempo, sequencia, 

etc. 

Estudante 18 – Ginástica é a prática de movimentos que necessita de força, 

flexibilidade e coordenação. 

Estudante 19 – Exercícios que envolve força, flexibilidade e coordenação motora. 

Estudante 20 – Ginástica é movimento que pode ser feita em individual ou em 

coletivo. Pode ser bastante mulher, mas homem também pode participar. 

Estudante 21 – Ginástica é um esporte que envolve uma série de movimentos, que 

exigem força, flexibilidade e coordenação motora. 

Estudante 22 – Ginástica é uma modalidade que trabalha a respiração, a 

flexibilidade, a coordenação motora, entre outros. 

Estudante 23 – Um tipo de exercício, no qual pode ser feito individualmente ou 

coletivamente, ensinando o contro-próprio, equilíbrio e força. Tem haver com danças 

e acrobacias. 

Estudante 24 – Ginástica é um movimento com o corpo. 

Estudante 25 – Ginástica é movimento em que as pessoas mostram sua flexibilidade 

e sua coordenação. 

Estudante 26 – São movimentos sincronizados que utilizam força, músculos e 

agilidade. 

Estudante 27 – É uma atividade ou um esporte, que se pratica uma sequencia de 

movimentos. E na ginástica se usa flexibilidade, força e alongamento. 

Estudante 28 - Ginástica é um esporte que envolve a prática de vários movimentos 

que usam força, flexibilidade e coordenação motora. 

Estudante 29 – Ginástica é um esporte no qual se utiliza muita força e flexibilidade 

do praticante. 

Estudante 30 – É um esporte que exige muita flexibilidade, determinação. 

Estudante 31 – Pra mim é aquilo que as pessoas fazem nas olimpíadas, os ginastas 

fazem força nas argolas, no cavalo e no solo. 

Estudante 32 – É um esporte que tem flexibilidade para completar os movimentos. 

Estudante 33 – Uma série de movimentos que precisam de força, coordenação e 

flexibilidade para aperfeiçoar a mente, e principalmente o corpo. 

Estudante 34 – Ginástica é um esporte no qual as pessoas tentam alcançar uma 

maior flexibilidade dos seus membros do corpo através de passos e movimentos. 
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Estudante 35 – Um esporte que necessita de força e flexibilidade. 

Estudante 36 – Exercícios corporais 

Estudante 37 – Esporte que o atleta precisa de flexibilidade e força para conseguir 

fazer todos os movimentos. 

Estudante 38 – Esporte, alongamento, tem que ter flexibilidade. 

Estudante 39 – É uma modalidade esportiva, onde uma pessoa tenta alcançar sua 

máxima flexibilidade. 

Estudante 40 – Um esporte que precisa de flexibilidade e força para realizar os 

movimentos. 

Estudante 41 – É na minha opinião um esporte que envolvem todos os membros do 

nosso corpo. 

Estudante 42 – Ginástica é uma série de movimentos que exigem flexibilidade, força 

e coordenação motora. 
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2 - O que você aprendeu sobre Ginástica nesses anos de escolarização? 

Estudante 1 - Eu aprendi a importância da concentração na hora de realizar os 

movimentos e a cooperação na hora de trabalhar em grupo. 

Estudante 2 – Aprendi que tenho que ter coordenação motora para realizar os 

movimentos. 

Estudante 3 – A importância de agir em grupo, ter coordenação nos movimentos, e 

que também é muito importante para a nossa saúde. 

Estudante 4 – Aprendi a cooperação de grupo, a necessidade dele para praticar 

algum esporte, e ter mais paciência e ficar mais calmo. 

Estudante 5 – Que na ginástica também é necessário cooperação e equilíbrio. 

Estudante 6 – Aprendi sim um pouco, mas não me lembro muito bem. Sei que 

existem vários tipos de ginástica, conheço melhor a ginástica laboral, pois tinha que 

fazer onde eu trabalhava. Consiste mais ou menos em técnicas de alongamento 

para evitar lesões por movimentos repetitivos. 

Estudante 7 – Eu aprendi que a ginástica é bom para nossos exercícios do dia-a-dia. 

Estudante 8 – Nesses anos de escolarização aprendi que na ginástica é essencial o 

companheirismo, que todos são importantes. E que qualquer pessoa de qualquer 

porte físico pode fazer, pois para fazer uma pirâmide por exemplo os mais fortes 

ficam em baixo, os medianos no meio, e os mais leve por cima. 

Estudante 9 – Ginástica estática, dinâmica, individual, em grupo, movimentos 

variados. 

Estudante 10 – Aprendi vários tipos de ginástica, como: ginástica rítmica, aeróbica, 

entre outras. 

Estudante 11 – Que não são simples movimentos, é muito mais que isso. Existem 

vários tipos de ginástica: estática, dinâmica, em grupo, etc. 

Estudante 12 – Existe vários tipos de ginástica. Melhora a flexibilidade e ajuda o 

metabolismo. 

Estudante 13 – Aprendi que nos proporciona melhor flexibilidade, melhora o nosso 

metabolismo. 

Estudante 14 – Que ginástica é muito bom que nem o alongamento, nos ajudando a 

ser mais flexíveis. 

Estudante 15 – Que é importante para nos sentirmos mais leves, ajuda na nossa 

saúde, deve ser supervisionada por alguém que entende do assunto, para evitarmos 

lesões em nosso corpo. 
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Estudante 16 – Vários movimentos de diferentes tipos. 

Estudante 17 – Alongamentos, atividades, etc. 

Estudante 18 – Eu aprendi que com movimentos contínuos e posso chegar a 

perfeição da ginástica, adquirindo flexibilidade e coordenação. 

Estudante 19 – Que ela é essencial na nossa vida, porque alem de fortalecer a 

musculatura, previne algumas doenças. 

Estudante 20 – Que a maioria dos movimentos é coletivo, e cada um que participa é 

muito importante para construir a figura. 

Estudante 21 – Nada, nos meus anos de escolarização nunca tive aulas práticas, só 

sei sobre o assunto por trabalhos, que professores pedem sobre esportes, mas sei 

também sobre a ginástica, porque já fiz ginástica quando estava no primário. 

Estudante 22 – Que eu me lembre, eu aprendi sobre ginástica acrobática. 

Estudante 23 – Não muita coisa, minha maior aventura na ginástica está sendo 

agora no 1ºC, no qual estou aprendendo danças e ginástica acrobática. 

Estudante 24 – Ginástica rítmica, ginástica acrobática. 

Estudante 25 – Que a ginástica é tudo que eu falei antes. 

Estudante 26 – Ginástica rítmica e acrobática.  

Estudante 27 – Que como o alongamento e outros esportes, devemos praticar 

sempre algum esporte para o próprio bem estar e pela própria saúde, e uma boa 

sugestão é a ginástica. 

Estudante 28 – Aprendi que ginástica é um esporte que exige muita flexibilidade e 

treinamento. E que existem vários tipos de ginástica, como rítmica e ginástica 

olímpica. 

Estudante 29 – No colégio aprendi muito pouco sobre ginástica, pois o professor não 

trabalhou muito com este assunto. 

Estudante 30 – Sobre ginástica rítmica, ginástica olímpica, e que em cada uma delas 

exige um total esforço. 

Estudante 31 – Não muito, aprendi mais sobre vôlei, futebol e basquete. 

Estudante 32 – Que tem ginástica olímpica e rítmica, eu fiz ginástica olímpica na 

UEL quando estava de 1º a 4º série no campus. 

Estudante 33 – Exercícios de alongamento. 
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Estudante 34 – Nada, nenhum dos professores que eu tive passou essa matéria 

para mim. 

Estudante 35 – Só a teoria, mas não me lembro de nada. 

Estudante 36 – Nada. 

Estudante 37 – Só a teoria e como fazer ma pirâmide humana. 

Estudante 38 – Aumenta muito a flexibilidade, força, tem tipos de ginástica (ginástica 

olímpica, ginástica rítmica). 

Estudante 39 – Que ela serve para alongar, relaxar. Mas na escola nunca 

estudamos sobre o assunto ou praticamos. 

Estudante 40 – A teoria. 

Estudante 41 – Se aprendi, não lembro rs. 

Estudante 42 – Aprendi que existem vários tipos de ginástica, como: ginástica 

olímpica, ginástica artística e ginastica rítmica. 
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3 - O que você gostaria de aprender sobre Ginástica nas aulas? 

Estudante 1 - A virar um mortal. 

Estudante 2 – Aprender a realizar os movimentos o mais preciso possível. 

Estudante 3 – O jeito certo de realizar os movimentos. 

Estudante 4 – Fazer ginástica alongamento antes de começar a aula. 

Estudante 5 – Gostaria de aprender alguns exercícios diferentes. 

Estudante 6 – Seus benefícios, aplicações, sua variedade e possíveis malefícios por 

uso indevido ou não orientado corretamente. 

Estudante 7 – Gostaria de aprender ginástica rítmica. 

Estudante 8 – A importância, os benefícios, alguns exercícios de ginástica. 

Estudante 9 – Salto mortal. 

Estudante 10 – Gostaria de aprender sobre ginástica rítmica. 

Estudante 11 – Ginástica olímpica. 

Estudante 12 – Qual o lugar e o jeito mais adequado para fazer ginástica. 

Estudante 13 – Mais movimentos que me dão flexibilidade. 

Estudante 14 – Exercícios que ajudam na postura. 

Estudante 15 – Exercícios que não envolvam correr, que tonifiquem nosso corpo, 

principalmente os braços e a barriga. 

Estudante 16 – Dança. 

Estudante 17 – Exercícios legais. 

Estudante 18 – Fazer abertura. 

Estudante 19 – Ela em exercícios diferentes do que geralmente vemos. Exemplo: 

dança, que estamos vendo nas aulas, natação, em algumas coisas diferentes. 

Estudante 20 – Movimentos que precisa de muitas pessoas, que cada um fica com 

sua responsabilidade para construir o movimento. 

Estudante 21 – Gostaria de aprender, sobre as técnicas, aprender ter mais 

coordenação motora, e até mesmo ter mais flexibilidade, os movimentos rápidos e 

leves que exige na ginástica. 

Estudante 22 – Gostaria de saber no que a ginástica contribui para o nosso 

aprendizado. 
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Estudante 23 – Danças (sertanejo) e acrobacias. 

Estudante 24 – Algo legal e que não exija tanta coisa difícil como ginástica 

acrobática. 

Estudante 25 – Nada de mais. 

Estudante 26 – Dança sertaneja. 

Estudante 27 – Gostaria de aprender quais os tipos de ginástica e como cada um 

deve ser praticado na prática. 

Estudante 28 – Eu gostaria de aprender mais sobre os tipos de ginástica que 

existem. 

Estudante 29 – Não tenho muito interesse por ginástica, pois não tenho muita 

flexibilidade. 

Estudante 30 – Sobre mais tipos de ginástica. 

Estudante 31 – O básico, mas não aprofundar muito. 

Estudante 32 – Ginástica que fizesse alongamento para a flexibilidade. 

Estudante 33 – Acho interessante ginástica olímpica, se tivesse oportunidade e um 

corpo adequado eu faria. 

Estudante 34 – A teoria mais adequada e os movimentos essenciais para os nossos 

dias. 

Estudante 35 – A parte prática da ginástica. 

Estudante 36 – Os principais movimentos da ginástica. 

Estudante 37 – O conceito e alguns movimentos. 

Estudante 38 – Gostaria que fizessem alongamento de flexibilidade, aprender mais 

sobre ginástica rítmica. 

Estudante 39 – Gostaria de aprender um pouco sobre ginástica rítmica, e ou 

ginástica olímpica em uma das aulas dadas pelos estagiários. 

Estudante 40 – Nada. Eu quero dançar. 

Estudante 41 – O que já foi ensinado e o que não foi ensinado! E o que é em si. 

Estudante 42 – Gostaria de aprender sobre cada tipo de ginástica, com algumas 

aulas práticas. 

 


